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Sobre a obra:

A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com  o obj etivo de oferecer conteúdo para uso parcial em  pesquisas e estudos acadêm icos, bem  com o o sim ples teste da qualidade da obra, com  o fim exclusivo de com pra futura.

É expressam ente proibida e totalm ente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso com ercial do presente conteúdo

Sobre nós:

O Le Livros e seus parceiros disponibilizam  conteúdo de dom inio publico e propriedade intelectual de form a totalm ente gratuita, por acreditar que o conhecim ento e a educação devem  ser acessíveis e livres a toda e qualquer

pessoa. Você pode encontrar m ais obras em  nosso site: LeLivros.site ou em

qualquer um  dos sites parceiros apresentados neste link.

"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando

por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo

nível."
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O que for a profundeza do teu ser, assim será teu desejo. O que for o teu desejo, assim será tua vontade. O que for a tua vontade, assim serão teus atos. O que forem os teus atos, assim será teu destino.
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Apresentação

Este pequeno trabalho pretende tornar m ais fácil e obj etivo o entendim ento dos  conceitos  contidos  no  livro  "As  Sete  Leis  Espirituais  do  Sucesso"  de  Deepak Chopra. Para isto, realizam os um  resum o das principais idéias do autor buscando agilizar a com preensão de sua filosofia sem  alterar o conteúdo do livro. Além  disso, o leitor encontrará com parações de cada um a das leis com  citações encontradas na Bíblia.




Introdução

I.1. O sucesso da vida (emocional e material)

I.1.1. É a divindade se abrindo em  nosso interior. I.1.2. É a j ornada, não o destino. 

I.1.3. É a experiência do m ilagre.

I.2.Lei

I.2.1.  É  o  processo  pelo  qual  o  não  m anifesto  se  transform a  em   m anifesto. I.2.1.1. Tudo o que contem plam os vem  do desconhecido. I.2.1.2.Universo físico nada m ais é que o Eu desdobrando-se para experim entar-se com o espírito, m ente, m atéria. 

I.2.1.3.  Se  colocar  em   harm onia  com   a  natureza  criando  sem   ansiedade,  com alegria e am or

I.3.Criação

I.3.1. Fonte 

I.3.1.1. Divindade (espírito)

I.3.2. Processo 

I.3.2.1. Divindade em  m ovim ento (a m ente) 

I.3.3. Obj eto 

I.3.3.1. Universo físico (inclusive o corpo) 

I.4. Potencialidade pura

I.4.1. É igual para todos 

I.4.2. Espírito + m ente + corpo 

I.4.3. É o m anifesto ainda não m anifestado 

I.4.3.1. Qualquer coisa desej ada pode ser criada




Evangelho

Gênesis 1:1-2. No com eço Deus criou o céu e a terra. Não havia ordem  nem vida na terra, que era toda coberta por um  m ar profundo. A escuridão cobria o m ar, e o Espírito de Deus se m ovia por cim a da água.

Gênesis 1:1-26.Então Deus disse: 

-Agora vam os fazer os seres hum anos, qquue serão com o nós, que se parecerão com o nós. Eles terão poder sobre os peixes, sobre as aves, sobre todos os anim ais que se arrastarão pelo chão.

Isaías 59:21. O Deus Eterno diz ao seu povo: - Este é o acordo que vou fazer com   vocês:  o  m eu  Espírito  que  lhes  dei,  e  os  m eus  ensinam entos,  que  eu  lhes entreguei, ficarão com  vocês para sem pre. Vocês os ensinarão aos seus filhos e aos seus descendentes, agora e para sem pre. Eu, o Eterno falei.

João  10:34.  Então  Jesus  afirm ou:  -Na  Lei  de  vocês  está  escrito  que  Deus disse: "Vocês  são deuses."  Sabem os que  as Escrituras  Sagradas sem pre  dizem   a verdade e que Deus cham ou de deuses aqueles a quem  deu a sua m ensagem .




Imagem

As  nuvens  passam,  a  chuva  atua,  e  todos  os  seres  individuais  fluem  para  suas formas próprias.

O  hom em   superior  aprim ora  seu  caráter  e  trabalha  em   sua  obra.  Ele aperfeiçoa  seu  caráter  através  da  lealdade  e  da  fé.  O  que  torna  a  sua  obra duradoura é  seu em penho  em  que  suas palavras  repousem  firm em ente  sobre  a verdade. Ele sabe com o se chega a isto e de fato o consegue; assim  ele é capaz de  plantar  a  sem ente  correta.  Ele  sabe  com o  deve  com pletá-lo  e  assim   o com pleta. Deste m odo ele é capaz de torná-lo verdadeiram ente duradouro. Por isso ele não se torna orgulhoso em  sua posição superior nem  decepcionado num a posição  inferior.  Assim   ele  perm anece  criativam ente  ativo,  e  quando  as circunstâncias o exigem ,é cauteloso. Então, m esm o em  circunstâncias perigosas nenhum  erro é com etido. O hom em  superior estim ula seu caráter e trabalha em sua obra, para que tudo se realize no m om ento certo.




1-A lei da Potencialidade Pura

1. Significado

1.1. Somos essencialmente, consciência pura.

1.2. Consciência pura é potencialidade pura que é a nossa essência espiritual.

1.3. É o nosso espírito (ou o próprio Eu).

1.3.1. Nosso espírito é infinito e ilim itado. 

1.3.2.  Nosso  espírito  possui  todo  o  conhecim ento,  é  silencioso,  sim ples,  tem equilíbrio perfeito, é invencível é feliz.

1.4. Viver a experíência do Eu (auto-referência) 1.4.1. Observar o ponto de referência interior que é o espírito. 1.4.2. É diferente e o contrário daquilo que nos rodeia.

1.5. O que não devemos referenciar,

1.5.1. O obj eto-referência que é o nosso ego. 

1.5.1.1. É o contrário da auto-referência (espírito).

1.5.2. A experiência do ego (m áscara social ou papel represent.) 1.5.2.1. É o que está fora da nossa natureza interior. 1.5.2.1.1. Situações. 

1.5.2.1.2. Circunstâncias. 

1.5.2.1.3. Pessoas.

1.5.2.1.3.1 Aprovação dos outros 

1.5.2.1.4. Coisas. 

1.5.2.1.5.  Pensam entos  e  com portam entos  antecipam -se  a  toda  resposta  porque fundam entam -se no m edo. 

1.5.2.1.6. Querem os controlar as coisas, querem os poder. 1.5.2.1.7. Você não é o ego você é o Eu.

1.6. O que devemos referenciar,

1.6.1. O nosso próprio Eu - que é seu espírito, sua alm a - está livre das coisas. 1.6.1.1. É o verdadeiro poder. 

1.6.1.2. É im une as críticas. 

1.6.1.3. Não tem e desafios. 

1.6.1.4. Não se sente inferior a ninguém . Mas tam bém  é hum ilde. 1.6.1.4.1. Todos os espíritos são iguais, foram  feitos a im agem  e sem elhança do Pai. 

1.6.1.5.  Não  se  sente  superior,  porque  reconhece  que  todas  as  pessoas representam  o m esm o Eu. 

1.6.1.5.  É  o  autopoder  que  é  perm anente  e  fundam enta-se  no  conhecim ento  do Eu.

1.7. Características do autopoder.

1.7.1. Atrai tudo o que você desej a: Coisas e pessoas. 

1.7.2.  Magnetiza  as  pessoas,  situações  e  as  circustâncias  que  alim entam   seus sonhos, apoiando-se nas leis naturais.

1.8. Para aplicar a Lei da Potencialidade Pura. 1.8.1. Entregar diariam ente a m om entos de silêncio. 1.8.1.1. Depois é com o atirar um a pequena pedrinha num  lago tranquilo. 1.8.1.2. Na Bíblia diz: “Fique em  silêncio, sinta a Minha presença e saiba que Eu sou Deus.

1.8.2. Praticar a m editação. 

1.8.3. Evitar j ulgam entos. 

1.8.3.1. Assim   evita ocupar  espaços perniciosos  (do ego)  na m ente.  1.8.4.  Viver em  contato com  a natureza.




Evangelho

1.9.1.  Salm os  139:23,24.  Ó  Deus,  exam ina-m e  e  conhece  o  m eu  coração; prova-m e e conhece os m eus pensam entos. 

Vê se há em  m im  algum a falsidade e guia-m e pelo cam inho eterno.

1.9.2.  Rom anos  8.5.Porque  os  que  vivem   com o  a  natureza  hum ana  quer, têm   as  suas  m entes  controladas  por  ela.  Mas  os  que  vivem   com o  o  Espírito  de Deus quer, têm  as suas m entes controladas pelo Espírito. Ter a m ente controlada pela  natureza  hum ana  produz  m orte;  m as  ter  a  m ente  controlada  pelo  Espírito produz vida e paz.

1.9.3. Mateus7:1. Não j ulguem  os outros para não serem  j ulgados por Deus. 1.9.4.  Mateus  22:37.  Am e  o  Senhor  seu  Deus  com   todo  o  coração,  com   toda  a alm a e com  toda a m ente.

1.9.5. Mateus 6:22. Os olhos são com o um a luz para o corpo: se os seus olhos forem  bons, o seu corpo todo estará na luz. Mas, se os seus olhos forem  m aus, o seu corpo todo ficará na escuridão. Assim , se a luz que você tem  se transform ar em  escuridão, com o será terrível essa escuridão!

1.9.6.  João  4:31-32.  Aquele  que  vem   de  cim a  é  o  m aior  de  todos,  e  quem vem  da terra é da terra e fala das coisas terrenas. Quem  vem  do céu está acim a de todos. Ele fala daquilo que viu e ouviu, m as ninguém  aceita a sua m ensagem . 1.9.7. João 4:34. Aquele que Deus enviou diz as palavras de Deus porque Deus dá do seu Espírito sem  m edida.




Aplicação

1.10.1. Entrar em  contato com  o cam po da potencialidade pura, reservando um   m om ento  do  dia  para  ficar  em   silêncio,  para  apenas  ser.  Ficar  sozinho  em m editação silenciosa pelo m enos duas vezes ao dia por, aproxim adam ente, trinta m inutos pela m anhã e trinta m inutos à noite.

1.10.2.  Reservar  um   período  do  dia  para  com ungar  com   a  natureza  e observar  em   silêncio  a  inteligência  que  há  em   todas  as  coisas  vivas.  Ficar  em silêncio  e  assistir  ao  pôr-do-sol,  ouvir  o  ruído  do  oceano  ou  de  um   rio,  ou sim plesm ente  sentir  o  perfum e  de  um a  flor.  No  êxtase  do  silêncio,  e  em com unhão  com   a  natureza,  desfrutar  a  pulsação  vital  das  eras,  o  cam po  da potencialidade pura e da critatividade ilim itada.

1.10.3.  Praticar  o  não-j ulgam ento.  Com eçar  o  dia  dizendo:  “hoj e,  não j ulgarei  nada  que  aconteça”  e  durante  todo  o  dia  lem brar  de  não  fazer j ulgam entos.




Imagem

A verdade Interior

Isso se refere à influência involuntária que a natureza interna de um  hom em exerce  sobre  as  pessoas  quel  lhe  são  sem elhantes  em   espírito.  O  Grou  não precisa aparecer sobre um a alta colina. Mesm o que ele estej a escondido quando canta,  sua  cria  escuta,  reconhece-o,  e  responde.  Onde  há  um   ânim o  alegre, sem pre aparecerá um  com panheiro para com partilhar um a taça de vinho. Esse é o eco que um a em patia espiritual desperta nos hom ens. Quando um  sentim ento é expresso  com   sinceridade  e  pureza,  quando  um   ato  é  a  m anifestação  clara  do que se sente e pensa, exercem  um a influência m isteriosa que se propaga m esm o à  distância.  A  princípio  ela  atua  sobre  aqueles  que  lhe  são  internam ente receptivos. Mas essa influência se am plia cada vez m ais. É no própio ser de um a pessoa que estão as raízes da influência que ela exerce. Quando essa essência se m anifesta  de  m aneira  autêntica  e  vigorosa  em   palavras  e  atos,  grande  é  a  sua influência. Esse efeito é apenas o reflexo daquilo que em ana do proprio coração. A intenção de influenciar por si só j á destrói a possibilidade de fazê-lo.




2-A lei da Doação

2.Significado 

2.1.Tudo no universo é dinâm ico. Nada é estático. 2.2.Seu  corpo  está  em   intercâm bio  dinâm ico  e  constante  com   o  corpo  do universo. 

2.3.Sua m ente está interagindo com  a m ente do cosm os.

2.4.Se,  no  ato  de  dar,  você  acha  que  está  perdendo  algum a  coisa,  aquele presente não foi realm ente dado, portanto, não acrescentou nada. 2.5  A  m era  idéia  de  dar,  de  abençoar,  de  oferecer  um a  sim ples  oração,  tem   o poder de afetar a vida dos outros. 

2.6.Som os um  feixe de consciência localizado num  universo consciente.

2.7.A  palavra  consciência  im plica  m ais  do  que  energia  e  inform ação, im plica em  energia e inform ação tão vivas quanto o pensam ento. Por isso som os feixes  de  pensam ento  num   universo  pensante.  E  o  pensam ento  tem   o  poder  de m udar.

2.8.Aprenda a dar aquilo que procura.

2.9.Não precisa dar algo m aterial. Pode ser um a flor, um  sorriso, um  elogio ou um a oração. 

2.10.Já dizia o nosso Mestre, Jesus: dar e receber 2.10.1. Carinho, atenção, afeto, apreço, am or.




Evangelho

2.11.1Mateus 7:12. 

Façam  aos outros o que querem  que eles façam  a vocês: esse é o sentido da Lei dde Moisés e dos ensinam entos dos profetas.

2.11.2 Mateus 6:3. 

Mas  você,  quando  aj udar  algum   necessitado,  faça  isso  de  tal  m odo  que  nem m esm o o seu am igo m ais íntim o saiba o que você fez.




Aplicação

2.11.1.Dar  um   presente  em   todo  lugar  que  for,  a  todos  que  encontrar.  Esse presente  poderá  ser  um   cum prim ento,  um a  flor,  um a  oração.  Oferecer, diariam ente,  algum a  coisa  a  todas  as  pessoas  com   as  quais  entrar  em   contato. Estará, assim , desencadeando o processo de circulação de energia-de alegria, de riquezas, de abundância-na sua vida e na de outras pessoas.

2.11.2.Receber  agradecido,  diariam ente,  todas  as  dádivas  que  a  vida oferece: a luz do sol, o canto dos pássaros, as flores, a neve do inverno. E estar aberto para receber dos outros, sej a um  presente m aterial, sej a dinheiro, sej a um cum prim ento, sej a um a oração.

2.11.3.Assum ir o com prom isso de m anter a riqueza circulando em  sua vida, dando  e  recebendo  os  m ais  preciosos  presentes:  carinho,  afeição,  apreço,  am o. Desej ar, em  silêncio, felicidade e m uita alegria toda vez que encontrar alguém .




Imagem

A Janela

Certa vez,

dois  hom ens  que,  seriam ente  doentes,  estavam   na  m esm a  enferm aria  de  um grande  hospital.  O  côm odo  era  bastante  pequeno,  e  nele  havia  um a  j anela  que dava  para  o  m undo.  Um   dos  hom ens  tinha,  com o  parte  do  seu  tratam ento, perm issão para sentar-se na cam a por um a hora durante as tardes (algo que ver com  a drenagem  de fluido de seus pulm ões). Sua cam a ficava perto da j anela. O outro, contudo, tinha de passar todo o seu tem po deitado de barriga para cim a.

Todas  as  tardes,  quando  o  hom em   cuj a  cam a  ficava  perto  da  j anela  era colocado em  posição sentada, ele passava o tem po descrevendo o que via lá fora. A j anela aparentem ente dava para um  parque onde havia um  lago. Havia patos e cisnes  no  lago,  e  as  crianças  iam   atirar-lhes  pão  e  colocar  na  água  barcos  de brinquedo.  Jovens  nam orados  cam inhavam   de  m ãos  dadas  entre  as  árvores,  e havia flores, gram ados e j ogos de bola. E ao fundo, por trás da fileira de árvores, avistava-se  o  belo  contorno  dos  prédios  da  cidade.  O  hom em   deitado  ouvia  o sentado descrever tudo isso, apreciando todos os m inutos. Ouviu sobre com o um a criança  quase  caiu  no  lago,  e  sobre  com o  as  garotas  estavam   bonitas  em   seus vestidos de verão.

As descrições do seu am igo eventualm ente o fizeram  sentir que quase podia ver o que estava acontecendo lá fora..

Então, em  um a bela tarde, ocorreu-lhe um  pensam ento: Por que o hom em que  ficava  perto  da  j anela  deveria  ter  todo  o  prazer  de  ver  o  que  estava acontecendo?  Por  que  ele  não  podia  ter  essa  chance?  Sentiuse  envergonhado, m as  quanto  m ais  tentava  não  pensar  assim ,  m ais  queria  um a  m udança.  Faria qualquer  coisa!  Num a  noite,  enquanto  olhava  para  o  teto,  o  outro  hom em subitam ente  acordou  tossindo  e  sufocando,  suas  m ãos  procurando  o  botão  que faria  a  enferm eira  vir  correndo.  Mas  ele  o  observou  sem   se  m over.  m esm o quando o som  de respiração parou.

De  m anhã,  a  enferm eira  encontrou  o  outro  hom em   m orto,  e silenciosam ente  levou  em bora  o  seu  corpo.  Logo  que  pareceu  apropriado,  o hom em   perguntou  se  poderia  ser  colocado  na  cam a  perto  da  j anela.  Então colocaram -no  lá,  aconchegaram -no  sob  as  cobertas  e  fizeram   com   que  se sentisse bastante confortável.

No  m inuto  em   que  saíram ,  ele  apoiou-se  sobre  um   cotovelo,  com dificuldade e sentindo m uita dor, e olhou para fora da j anela... Viu... apenas um  m uro...

"E a vida é, sem pre foi e será aquilo que nós a tornam os."

3-A lei do Carma ou Causa e Efeito

3.Significado 

3.1.Você colhe aquilo que sem eia(o carm a é transform ador). 3.2.Carm a im plica, então, em  escolha e ação consciente.

3.3.Quer você goste ou não, tudo o que está acontecendo neste m om ento é resultado  de  escolhas  feitas  no  passado  (um a  vez  que  o  carm a  define  nosso destino).

3.4.Toda pessoa constitui, m esm o sendo um  escolhedor infinito, um  feixe de reflexos condicionados. Eles são disparados, constantem ente por circunstâncias e por pessoas, resultando em  com portam entos previsíveis. 3.5  Estam os  realizando  escolhas  a  todo  m om ento.  Sim plesm ente  estam os escolhendo inconscientem ente. 

3.6.O sim ples ato de observar as escolhas transfere todo o processo do terreno do inconsciente para o terreno do consciente.

3.7.Com o realizar um a escolha. 

3.7.1.Quais serão as conseqüências das escolhas que eu estou fazendo? 3.7.2.Essa escolha trará felicidade para m im  e para as pessoas ao m eu redor?

3.8. Com o lidar com  o carm a passado? 

3.8.1.Prim eiro  paga-se  o  débito.  Norm alm ente  isto  é  inconsciente  e  tam bém   é um a escolha. Um a lei do universo é bem  clara: Nada fica sem  pagar (É a troca de energia do “de” e “para”). 

3.8.2. Transform e o débito em  algo agradável. 3.8.3.Peça perdão conscientem ente todos os dias.




Evangelho

3.9.1.João  5:14”...Olha  que  j á  estás  curado;  não  peques  m ais,  para  que  não  te suceda cousa pior.”

3.9.2.  Mateus  7:7.  Peçam   e  receberão;  procurem   e  acharão;  batam ,  e  a porta  se  abrirá.  Porque  todos  aqueles  que  pedem   receberão;  aqueles  que procuram  acham ; e a porta se abre para quem  bate. Vocês, m esm os sendo m aus, sabem   dar  coisas  boas  aos  seus  filhos.  Quanto  m ais  o  Pai  que  está  no  céu  dará coisas boas aos que lhe pedirem !

3.9.3.  Mateus  5:23.  Portanto,  se  você  for  ao  altar  para  dar  a  sua  oferta  a Deus e se lem bra ali de que o seu irm ão tem  algum a queixa contra você, deixe a oferta diante do altar e vá logo fazer as pazes com  o seu irm ão. Depois volte e dê a oferta a Deus.

3.9.4 Mateus 5:38. Eu porém  lhes digo: Não se vinguem  dos que lhes fazem m al.  Se  alguém   lhe  der  um   tapa  na  cara,  vire  o  outro  lado  para  ele  bater tam bém .

3.9.5  Mateus  22:39.  E  o  segundo  m ais  im portante  é  parecido  com   o  prim eiro: Am e os outros com o você am a a você m esm o. 3.9.6  Rom anos  12:21.  Não  deixem   que  o  m al  vença  vocês,  m as  vençam   o  m al com  o bem .




Aplicação

3.10.1.Observar  as  escolhas  que  vai  fazer  hoj e  a  todo  m om ento.  E  na observação  dessas  escolhas,  trazê-las  para  a  percepção  consciente.  Ter  bem claro que a m elhor m aneira de se preparar para todos os m om entos do futuro é estar plenam ente consciente do presente.

3.10.2.Toda  vez  que  for  fazer  um a  escolha,  pergunte:  “quais  serão  as conseqüências desta escolha?”. “esta escolha trará satisfação e felicidade a m im e aos outros que serão afetados por ela?”.

3.10.3.Pedir, então, orientação ao coração e seguir a m ensagem  enviada por ele  de  conforto  ou  de  desconforto.  Se  a  escolha  for  de  conforto,  entregar-se totalm ente  a  ela.  Se  a  escolha  for  de  desconforto,  parar  para  ver  as conseqüências daquele ato com  sua visão interior. Essa orientação perm itirá fazer escolhas corretas espontâneas tanto para você quanto para os que o circundam .




Imagem

Escolhedores infinitos.

Talvez  se  lem brem   da  história  dos  j ovens  estudantes  de  m edicina,  que  faziam estágio num  hospital.

Certo dia, um  m édico levou-os à ala de Psiquiatria. Antes de entrarem  num dos quartos, o m édico explicou: 

-Este  paciente  é  um   caso  clínico  de  depressão  existencial  ou  situacional.  Nada quím ico,  nenhum a  enferm idade  do  cérebro.  Ele  estava  noivo  de  um a  m oça m uito  bonita.  A  três  sem anas  do  casam ento,  ela  se  apaixonou  por  outro  rapaz com   quem   fugiu  e  se  casou.  Ele  não  suportou  a  crise.  Caiu  em   depressão  e  j á está aqui há m uito tem po. Mas está se recuperando e vai ficar bom . Os estudantes observaram  o paciente e fizeram  cuidadosos apontam entos.

Mais adiante, o m édico lhes deu novas explicações: -A  seguir,  tem os  outro  exem plo  de  depressão  causada  por stress,  m as  este paciente  está  realm ente  deprim ido.  Quer  dizer,  está  tão  incapacitado  que  quase não consegue sair da cam a.

Um  dos estagiários perguntou: 

-Que foi que lhe aconteceu? Perdeu a noiva na últim a hora tam bém ? -Não, não, respondeu o m édico. Ele é o m oço que se casou com  a noiva daquele outro!




4-A lei do Mínimo Esforço

4.Significado 

4.1.A inteligência da natureza funciona com  tranqüila facilidade e sem  nenhum a ansiedade.

4.2.Quando sua atenção se volta para o ego é ele que vai consum ir a m aior quantidade de energia. 

4.3. Tanto o m om ento ruim  quanto o m om ento bom  significa que este m om ento é com o deve ser.

4.4.  Você  pode  querer  que  as  coisas  sej am   diferentes  no  futuro.  Mas  neste m om ento, tem  de aceitá-las com o são.

4.5.Quando  você  estiver  decepcionado  ou  aborrecido  com   um a  pessoa  ou com   um a  situação,  lem bre-se  de  que  não  está  reagindo  à  pessoa  ou  à  situação. Esses  sentim entos  são  seus  e  o  que  você  está  sentindo  não  é  culpa  de  m ais ninguém .

4.6.Quando  você  passa  o  tem po  defendendo  suas  posições,  culpando  os outros,  e  não  aceitando  render-se  ao  m om ento  determ inado,  sua  vida  se transform a num  em bate de resistências.

4.7.Você pretende ser rígido com o o carvalho oco que tom ba na tem pestade. Ou  vai  preferir,  ser  flexível  com o  o  bam bú,  que  se  curva  sob  a  tem pestade  e sobrevive.

4.8.Não  resista.  Este  é  o  cam inho  na  qual  a  inteligência  da  natureza  se  abre espontaneam ente, sem  atrito, sem  esforço.

4.9.Diga:  Hoj e  aceitarei  pessoas,  situações,  circunstâncias,  fatos  com o  eles se m anifestarem . Saber que o m om ento é com o deve ser, porque todo o universo é assim .

4.10.Assum a  as  responsabilidades.  Não  culpe  ninguém ,  ou  algum a  coisa,  pela situação. Todo problem a traz em  si um a oportunidade.




Evangelho

4.11.Mateus 6:28. 

E  por  que  vocês  estão  preocupados  com   as  roupas?  Vej am   com o  crescem   as flores do cam po: elas não trabalham  nem  fazem  roupas para si m esm as. Mas eu afirm o que nem  m esm o Salom ão, sendo tão rico, usava roupas tão bonitas com o essas  flores.  É  Deus  que  veste  a  erva  do  cam po,  que  hoj e  floresce  e  am anhã desaparece,  queim ada  no  forno.Então,  é  claro  que  Deus  vestirá  tam bém   vocês que tem  fé tão pequena!

4.12. Tiago 1:12. Feliz é aquele que nas aflições continua fiel. Porque, depois de  sair  aprovado  dessas  aflições,  receberá  a  vida,  o  prêm io  que  Deus  tem prom etido aos que o am am .

4.13. Mateus 11:28. 

-Venham   a  m im ,  todos  vocês  que  estão  cansados  de  carregar  as  suas  pesadas cargas,  e  eu  lhes  darei  descanso.  Sej am   m eus  seguidores  e  aprendam   de  m im porque sou bondoso e tenho um  coração hum ilde; e vocês encontrarão descanso. Os  deveres  que  exij o  de  vocês  são  fáceis,  e  a  carga  que  ponho  sobre  vocês  é leve.




Aplicação

4.13.1.Praticar  a  aceitação,  dizendo:  “hoj e  aceitarei  pessoas,  situações, circunstâncias, fatos com o eles se m anifestarem ”.Saber que o m om ento é com o deve  ser,  porque  todo  o  universo  é  assim .  Não  se  voltar  contra  todo  o  universo, lutando  contra  o  m om ento  presente.  Dizer  a  si  m esm o:  “m inha  aceitação  será total e com pleta; verei as coisas com o são no m om ento em  que ocorrerem  e não com o eu gostaria que fossem .

4.14.2.Tenha responsabilidade para dar um a resposta critativa para situações adversas.Os problem as são seus m elhores am igos. 4.14.2.1.Todos os problem as contêm  em  si as sem entes da oportunidade. 4.14.2.2.Sem pre que se confrontar com  um  tirano, com  um  atorm entador, com um  conselheiro, com  um  am igo ou um  inim igo (todos eles são a m esm a coisa) deve-se lem brar em  reverter ou m anter a situação para seu benefício.

4.14.3.Assentar  sua  percepção,  hoj e,  na  indefensibilidade.  Desistir  da necessidade  de  defender  seus  pontos  de  vista  e  de  convencer  a  persuadir  os outros a aceitá-los. Perm anecer aberto a todos os pontos de vista e não se prender a nenhum  deles.




Imagem

Só o tempo dirá.

Um   hom em   m uito  rico,  ao  m orrer,  deixou  suas  terras  a  seus  filhos.  Todos eles receberam  terras férteis e belas, exceto o m ais novo, para quem  sobrou um charco  inútil  para  a  agricultura.  Seus  am igos  se  entristeceram   com   isso  e  o visitaram ,  lam entando  a  inj ustiça  que  lhe  havia  sido  feita.  Mas  ele  só  lhes  disse um a coisa: " Se é bom  ou se é m au, só o futuro dirá."

No  ano  seguinte,  um a  seca  terrível  se  abateu  sobre  o  país,  e  as  terras  dos seus irm ãos foram  devastadas: as fontes secaram , os pastos ficaram  esturricados, o  gado  m orreu.  Mas  o  charco  do  irm ão  m ais  novo  se  transform ou  num   oásis fértil  e  belo.  Ele  ficou  rico  e  com prou  um   lindo  cavalo  branco,  por  um   preço altíssim o. Seus am igos organizaram  um a festa porque coisa tão m aravilhosa lhe havia acontecido. Mas dele só ouviram  um a coisa: "Se é bom  ou se é m au, só o futuro dirá".

Passados  sete  dias,  o  cavalo  voltou  trazendo  consigo  dez  lindos  cavalos selvagens. Vieram  os am igos para celebrar esta nova riqueza, m as o que ouviram foram  as palavras de sem pre: "Se é bom  ou se é m au, só o futuro dirá".

No dia seguinte seu filho, sem  j uízo, m ontou o cavalo selvagem . O cavalo o lançou ao chão. O m oço quebrou a perna. Voltaram  os am igos para lam entar a desgraça. "Se é bom  ou se é m au, só o futuro dirá", o pai repetiu.

Passados poucos dias, vieram  os soldados do rei para levar os j ovens para a guerra. Todos os m oços tiveram  que partir, m enos o seu filho de perna quebrada. Os am igos se alegraram  e vieram  festej ar. O pai viu tudo e só disse um a coisa: "Se é bom  ou se é m au, só o futuro dirá..."

Autor desconhecido.




5-A lei da Intenção e do Desejo.

5.Significado

5.1.Você pode m udar conscientem ente o conteúdo energético e inform ativo no  próprio  quantum   do  corpo  m ecânico,  portanto,  pode  influenciar  o  conteúdo energético  e  inform ativo  de  seu  corpo  estendido,  o  am biente  ao  seu  redor,  o m undo, e fazer com  que as coisas se m anifestem  nele. 5.2.A atenção energiza; a intenção transform a.

5.3.Podem os fazer com  que o com putador cósm ico (DEUS), com  seu poder de organização infinita, trabalhe para nós. 

5.3.1.Os desej os são o software da alm a.

5.4.Podem os  entrar  no  suprem o  terreno  da  criação  e  introduzir  um a intenção. Ao fazer isso, ativam os o cam po das correlações infinitas. 5.5.O Distanciam ento e a intenção com binados levam  à consciência do m om ento presente centrado na vida.

5.6.Sua intenção é para o futuro, m as sua atenção está para o presente. 5.7.O Futuro é criado no presente.

5.8.Aceite o presente e pretenda o futuro. O futuro é algo que sem pre pode ser  criado  através  da  intenção  distanciada,  m as  nunca  se  deve  com bater  o presente.

5.9.O Passado representa as recordações, a m em ória. 5.10.O Futuro é antecipação.

5.11.O Presente é consciência. 

5.12.Liberar a lista de seus desej os e a soltar no ventre da criação. Confiar. Se as coisas não saírem  com o desej a, há um a razão para isso. O plano cósm ico com certeza terá designios m aiores para você do que os que possa perceber. 5.12.1.Toda sem ente guarda o sonho de um a floresta.




Evangelho

5.13. Lucas 8:43. 

Nisto, chegou um a m ulher, que fazia doze anos que estava com  um a hem orragia. Ela  havia  gastado  com   os  m édicos  tudo  o  que  possuía,  m as  ninguém   tinha conseguido curá-la. Ela foi por trás de Jesus e tocou na barra da sua roupa, e logo o sangue parou de correr. Aí Jesus perguntou: -Quem  m e tocou? Todos negaram . Então  Pedro  disse:  -Mestre,  todo  o  povo  está  em   volta  do  senhor  e  o  está apertando. Mas Jesus disse: 

-Alguém  m e tocou, pois senti que de m im  saiu poder. Então a m ulher, vendo que não podia m ais ficar escondida, veio, trem endo, e se atirou aos pés de Jesus. E, diante de todos, contou a Jesus por que tinha tocado nele e com o havia sido logo curada. Aí Jesus disse: -Minha filha, você sarou porque teve fé. Vá em  paz.

5.14.Rom anos 12:12. 

Vivam   alegres  com   a  esperança  que  vocês  têm ;  tenham   paciência  nas dificuldades e nunca deixem de orar.




Aplicação

5.15.1.Fazer um a lista de todos os seus desej os. Carregar essa lista para todos os lugares. Olhar para ela antes de entrar em  silêncio e m editação. Olhar antes de adorm ecer à noite. Olhar quando acordar pela m anhã.

5.15.2.Liberar a lista de seus desej os e a soltar no ventre da criação. Confiar. Se as coisas não saírem  com o desej a, há um a razão para isso. O plano cósm ico com  certeza terá desígnios m aiores para você do que os que possa conceber.

5.15.3.Lem brar de praticar a consciência do m om ento presente em  todas as ações.  Não  perm itir  que  os  obstáculos  consum am   e  dissipem   a  qualidade  da atenção  no  m om ento  presente.  Aceitando  o  presente  com o  ele  é,  o  futuro  se m anifestará nas intenções e nos desej os m ais caros e profundos.




6-A lei do Distanciamento.

6.Significado 

6.1.Para se conseguir qualquer coisa na natureza é preciso desistir do apego a ela. Desista do apego aos resultados.

6.2.O distanciam ento perm ite alcançar qualquer coisa porque ele se baseia na sua crença inquestionável no poder do seu verdadeiro Eu (Deus).

6.3.Se  nos  prendem os  aos  resultados  nos  apegam os  aos  sím bolos,  carros, apartam entos,  dinheiro.  Os  sím bolos  são  transitórios;  eles  vem   e  vão.  Isso  cria ansiedade  acaba  levando  você  a  se  sentir  vazio  e  oco  por  dentro,  porque  está trocando seu EU pelos sím bolos do EU.

6.4.Renuncie  ao  apego  ao  conhecido,  entre  no  desconhecido  e  você  estará  no cam po de todas as possibilidades.

6.5.Não é bom  ter um a idéia pronta e acabada do que você vai estar fazendo nas  próxim as  sem anas,  ou  no  ano  que  vem ,  porque  se  você  j á  sabe  o  que  vai acontecer e se apega a essa idéia, abre m ão de toda a gam a de possibilidades.

6.6. Quando  você está  apegado, sua  intenção fica  presa num   rígido  espaço m ental.  Assim ,  a  fluidez,  a  criatividade,  a  espontaneidade  inerentes  àquele cam po se perdem .

6.7.Quando  você  se  apega  a  um a  idéia  pronta  o  seu  desej o,  antes  fluido  e flexível, fica  congelado num a  estrutura rígida  que interfere  em  todo  o  processo de criação.

6.8.Sorte nada m ais é que a prontidão e a oportunidade cam inhando j untas. Se as duas estiverem  m isturadas à observação atenta do caos, daí em ergirá um a solução  que  será  evolucionariam ente  benéfica  para  você  e  para  todos  os  que estiverem  ao seu redor.




Evangelho

6.9. Mateus 6:34. 

Por isso, não fiquem  preocupados com  o dia de am anhã, pois o dia de am anhã trará  as  suas  próprias  preocupações.  Para  cada  dia  bastam   as  suas  próprias dificuldades.

6.10. Tiago 4:13,14. 

Agora  escutem ,  vocês  que  dizem :  "Hoj e  ou  am anhã  irem os  a  tal  cidade  e  ali ficarem os  um   ano  fazendo  negócios  e  ganhando  m uito  dinheiro.  Vocês  não sabem   com o  será  a  sua  vida  am anhã!  Porque  vocês  são  com o  um a  neblina passageira, que aparece de repente logo depois desaparece.




Aplicação

6.10.1.Participar de tudo, m as com  o envolvim ento distanciado.

6.10.2.Na  disponibilidade  para  aceitar  a  incerteza,  as  soluções  em ergirão espontaneam ente  do  próprio  problem a,  da  própria  confusão,  da  desordem ,  do caos.

6.10.3.Entrar  no  cam po  de  todas  as  possibilidades  e  antecipar  a  excitação que  pode  ocorrer  quando  se  está  aberto  a  um a  infinidade  de  escolhas.  Quando entrar no cam po de todas as possibilidades, experim entará toda a diversão, toda a m agia, todo o m istério, toda a aventura da vida.




Imagem

A armadilha da certeza

Um   bom   exem plo  com preensível  para  o  ato  de  apegar-se  aos  valores  é  a antiga armadilha para macacos, do sul da Índia, cuj o princípio de funcionam ento é o da obstinação. A arm adilha consiste num a casca de coco presa a um  poste. Dentro  do  coco  coloca-se  um   punhado  de  arroz  que  o  m acaco  pode  pegar através de um a pequena abertura. O buraco é suficientem em nte grande para ele poder enfiar a pata, m as pequeno dem ais para que consiga tirá-la com  o arroz. O m acaco enfia a pata e é apanhado na arm adilha - m as isso só acontece devido à obstinação. Ele não é capaz de valorizar corretam ente o arroz. Ele não consegue reconhecer que a liberdade sem  o arroz é m ais valiosa do que o aprisionam ento com   o  arroz.  Os  m oradores  da  aldeia  vêm   pegá-lo  e  levam -no  em bora.  Que conselho geral pode ser dado ao m acaco, digno de pena nessa situação difícil?




7-A lei do Darma ou do propósito de vida.

7.Significado 

7.1.Você tem  algum  talento singular e um a m aneira única de expressálo. 7.2.Existe  algum a  coisa  que  você  consegue  fazer  m elhor  que  a  m aioria  das pessoas. 

7.3.Os três com ponentes

7.3.1.Estam os  aqui  para  descobrir  o  nosso  verdadeiro  EU.  Este  EU  é espiritual.  Som os  seres  espirituais  que  de  vez  em   quando  têm   experiências hum anas.

7.3.2.Tem os  a  obrigação  de  expressar  nosso  talento  singular.  Quando encontram os isto, entram os num  estado de consciência atem poral e ficam os em estado de graça. 

7.3.3.Devem os colocar este dom  a disposição da Hum anidade.




Evangelho

7.4.1. Tiago 1:22. 

Não se enganem ; não sej am  apenas ouvintes dessa m ensagem , m as ponham  em prática o que ela m anda.

7.4.2. Lucas 22:42.

Dizendo: - Pai! Se queres, afasta de m im  este cálice de sofrim ento. Porém  não sej a feito o que eu quero, m as o que tu queres.

7.4.3. Rom anos 12:2. 

Não  vivam   com o  vivem   as  pessoas  deste  m undo,  m as  deixem   que  Deus  os transform e por m eio de um a com pleta m udança das suas m entes.

7.4.4. Rom anos 12.5. 

Assim   tam bém   nós,  em bora  sej am os  m uitos,  som os  um   só  corpo  por  estarm os unidos  com   Cristo.  E  todos  estam os  unidos  uns  com   os  outros,  com o  partes diferentes  de  um   só  corpo.  Portanto,  usem os  os  nossos  diferentes  dons,  que  nos foram   dados  pela  graça  de  Deus.  Se  o  dom   que  recebem os  é  o  de  anunciar  a m ensagem   de  Deus,  façam os  isso  de  acordo  com   a  fé  que  tem os.  Se  é  servir, então devem os servir; se é ensinar, então ensinem os; se é anim ar os outros, então anim em os.




Aplicação

7.5.1.Nutrir am avelm ente, hoj e, a divindade que habita em  você, no fundo de  sua  alm a.  Prestar  atenção  ao  seu  espírito,  que  anim a  seu  corpo  e  sua  m ete. Despertar  desse  profundo  sono  dentro  de  seu  coração.  Carregar  consigo  a consciência da atem poralidade, do ser eterno, em  todas as experiências lim itadas pelo tem po.

7.5.2.Perguntar  a  si  m esm o  diariam ente:  “com o  posso  servir?”e  “com o posso  aj udar?”As  respostas  e  essas  perguntas  perm itirão  aj udar  e  servir  a  seus sem elhantes, com  am or.




Imagem

Se  és  capaz  de  m anter  a  sua  calm a  quando  Todo  m undo  ao  redor  j á  a perdeu e te culpa; De crer em  ti quando estão todos duvidando, E para esses no entanto encontrar um a desculpa; Se és capaz de esperar sem  te desesperares, Ou, enganado, não m entir ao m entiroso, 

Ou, sendo odiado, sem pre ao ódio te esquivares, E não parecer bom  dem ais, nem pretensioso; Se és capaz de pensar - sem  que a isso só te atires; De sonhar - sem fazer dos sonhos teus senhores; Se encontrando a desgraça e o triunfo conseguires Tratar da m esm a form a a esses dois im postores; Se és capaz de sofrer a dor de ver m udadas Em  arm adilhas as verdades que dissestes, E as coisas, por que deste a vida, estraçalhadas, E refazê-las com  o bem  pouco que te reste;

Se és capaz de arriscar num a única parada Tudo quanto ganhaste em  toda a tua vida, E perder e, ao perder, sem  nunca dizer nada, Resignado, tornar ao ponto de partida; 

De forçar coração, nervos, m úsculos, tudo A dar sej a o que for que neles ainda existe,  E  a  persisitir  assim   quando,  exaustos,  contudo  Resta  a  vontade  em   ti  que ainda ordena: "Persiste!";

Se és capaz de, entre a plebe não te corrom peres. E, entre reis, não perder a naturalidade, 

E  de  am igos,  quer  bons,  quer  m aus,  te  defenderes,  Se  a  todos  podes  ser  de algum a  utilidade,  E  se  és  capaz  de  dar,  segundo  por  segundo,  Ao  m ínim o  fatal todo o valor e brilho, 

Tua  é  a  terra  com   tudo  o  que  existe  no  m undo  E  o  que  é  m ais  -  tu  serás  um hom em , ó m eu filho!

Rudyard Kipling




Dicas para o Leitor

Meditação

Para tornar m ais prático o hábito de m editar, indicam os as seguintes dicas:

1) Reserve 10 m inutos do seu dia para m editar; 2) Não precisa ficar num a posição de Yoga para m editar; 3) Um  tipo de m editação é ficar em  silêncio; 

4) O silêncio é sim plesm ente focalizar a atenção em  algum a coisa; 5) Se você estiver pensando em  duas coisas ao m esm o tem po, o nom e disso será "distração" e você estará "estressado"; 

6)  Durante  o  tem po  que  você  estiver  m editando  preste  atenção  em   apenas  um sentido (respiração, som , visão etc); 

7) Não valorize (j ulgue) nada que você estiver m entalizando, apenas constate os detalhes deste sentido; 

8)  Com   o  tem po,  em   casa,  no  trabalho  ou  no  lazer,  preste  a  atenção  em   um a coisa de cada vez e você estará perm anentem ente m editando; 9)  Os  católicos  m editam   rezado  e  os  evangélicos  oram .  Os  Hindus  e  Budistas apenas ficam  em  silêncio. Cada religião têm  seus m acetes para m editar (entrar em  contato com  o Eu interior, a Divindade que habita em  você).
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